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EMENTA DA DISCIPLINA 

Teorias e conceitos de sustentabilidade. Problema do conforto ambiental. 
Aspectos bioclimáticos. Reflexão contemporânea sobre a habitação e suas 
relações com a cidade e com a infraestrutura urbana. Conforto do usuário. 
Certificação. Eficiência energética. Ventilação natural. Recursos naturais. 
Correlações entre sistemas, materiais e técnicas no projeto. 
 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Objetivo geral 

Contribuir para a qualidade do ar, para o meio ambiente e para a saúde da 
população.  
Capacitar o aluno para analisar os projetos adequando a sustentabilidade, o 
conforto ambiental e as questões bioclimáticas visando a economia de 
energia e estes confortos. 
Compreender o significado e o sentido da docência na educação superior 

para a formação de professores no contexto da sociedade atual. 

Objetivos específicos 

Elaborar projetos de sustentabilidade, conforto ambiental e questões 
bioclimáticas; 
Analisar a adequação de projetos; 
Capacitar ao aluno para elaborar projetos de arquitetura, adequando as 
questões bioclimáticas; 
Relacionar a interdisciplinaridade desta disciplina com todas do curso. 



 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

Os conteúdos programáticos estão organizados em torno de seis eixos 
temáticos ou unidades didáticas, com 23 aulas: 
Unidade I (2 aulas) – Teorias e conceitos de sustentabilidade; 
I.I - Visita técnica; 
I.II - Relatório sobre a unidade; 
Unidade II (4 aulas) – Problema do conforto ambiental. Aspectos 
bioclimáticos; 
II.I – Visita técnica ou palestra de convidado interno ou externo do curso; 
II.II – Relatório sobre a unidade; 
Unidade III (5 aulas) - Reflexão contemporânea sobre a habitação e suas 
relações com a cidade e com a infraestrutura urbana; 
III.I – Visita técnica ou palestra de convidado interno ou externo do curso; 
III.II – Relatório sobre a unidade; 
Unidade IV (5 aulas) – Conforto do usuário. Certificação. Eficiência 
energética. Ventilação natural. Recursos naturais.  
IV.I – Visita técnica ou palestra de convidado interno ou externo do curso; 
IV.II – Relatório sobre a unidade; 
Unidade V (4 aulas) – Correlações entre sistemas, materiais e técnicas no 
projeto. 
V.I – Visita técnica ou palestra de convidado interno ou externo do curso; 
V.II – Relatório sobre a unidade; 
Unidade VI (3 aulas) – Elaboração de texto com projeto.  
Seminário individual do trabalho final, em forma de artigo, observando a 
metodologia científica. O tema será de interesse do aluno e de  preferência 
que esteja voltado para seu tema de estudo no curso. 
O aluno poderá apresentar um trabalho dentro das aulas de qualquer 
unidade, a combinar com o professor, mostrando sua apresentação do 
trabalho em congresso/seminário/palestra. 
Na Unidade IV (9 e 10/5) está programado um seminário sobre Habitação e 
Cidade para o curso.  
 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

1. Aulas expositivas usando recursos de slides, vídeos, data-show e 
manuseio dos materiais especificados nos projetos - quadro de pincel; 
2. Visitas técnicas a prédios eficientes; 
3. Apresentação de projetos já elaborados, de diversas eficiências; 
4. Trabalhos individual (projetos); 
5. Seminários; 
6. Participação em 1 (um) congresso/seminário/palestra no semestre, onde o 
aluno/professor apresentará trabalho, está prevista. 
A leitura prévia da bibliografia indicada deve ser cumprida e é condição para 

o pleno desenvolvimento da disciplina.  

 



RECURSOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas usando recursos de slides, vídeos, data-show e manuseio 

dos materiais especificados nos projetos; 

Livros e artigos (inclusos na bibliografia básica e específica e outros como 
referência); 
Quadro branco de pincel; 
Data show; 
Outros.  

 

AVALIAÇÃO 

Será outorgada menção a cada trabalho individual, de grupo, aos seminários, 
aos relatórios de visitas e à assiduidade, participação e empenho. 
A avaliação das aprendizagens, fundamentada na concepção formativa e 
processual, respeitará as disposições legais da instituição. A avaliação levará 
em consideração o desempenho do estudante pós-graduando, no que diz 
respeito aos seguintes aspectos: 
- preparação, organização e apresentação de um seminário sobre um tema 
do Plano de Ensino, onde deverá referenciar a bibliografia adotada; 
- domínio do conteúdo desenvolvido, manifestado por meio da expressão  
escrita, com base nos seguintes critérios: objetividade e pertinência, clareza 
e coerência na elaboração do texto; 
- relatórios serão apresentados ao final de cada unidade do Plano de Ensino; 
- um trabalho final, em forma de artigo, será apresentado observando a 
metodologia científica contendo introdução, desenvolvimento, conclusão/ões 
e referências.    
Menções utilizadas: RF, SR, II, MI, MM, MS, SS. 
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